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OBRA DE -RAPAZES, PARA RAPAZES, PELOS RAPAZES 

O problema 
da HA ITAÇAO 

Foi há semanas. Nem sei de quem a voz que se leyantOl. 
na Assembleia Nacional para dizer o que um recorte de jocna 
diário sintetiza assim: 

«Estou certo que a pressão exercida nos grandes centrm 
onde a carência habitacional é mais sentida, só poderá seJ 
aliviada se a política regi<J!Dal e o ordenamento nacional for 
em tempo e em força, capaz de fixar as populações nas sua1 
respectivas regiões. 

Tendo em vista tudo o que 
acabo de d-izer e o magnífico 
espírito do sr. Presidente de A distribuição do liYr« 
Conselho quanto! ao estado 
social do nosso País, atrevo-
-me, aqui, a sugerir a possi- (l 
bHidade de ser criada uma \ 
sociedade nova nas zonas 
rurais que venha a possuir e 

)] 

O belo anfiteatro da Casa do Gaiato de Lourenço Marques. ser proprietária da sua ha
bitação individual. Seria o 
Governo que ofereceria a to
das as famílias a sua habita
ção, através deste diplclma, 
depois de um estudo social 
e material, em vez de em
préstimos onerosOs.» 

Temos o prazer de comunica 
que p rincipiámos a distribuiçã< 
pdos C. T. T., da segunda ed 
ção do livro «Ü Barredo:. - d 
Pai Amérioeo - para os 5.00 
assinantes da nossa Editorial. l 
só. Não haja confusões! 

Por 

Padre Acílio 
Eu li há pouco tempo um artigo assinado por Süva Moura intitulado «A tentação do . Pão». 

Não vamos dizer que só 
esta medida chegaria para 
regionalizar o desenvolvi
mento económico do País; 
mas ser-'lhe-ia ll!l11a preCiosa 
achega no sentido da fixa
ção das populações. Claro 
que é necessário não con
centrar mais nas cercanias 
das maiores cidades as fon
tes de trabalho, de tantas 

Citando M. de Oliveira o autor afirma: - «Mais do que dispôr·se (a Igreja) a ir dando de comer de 
be~e~ ;>u de vestir ... , é p~eciso dispor-se .a criar um mundo com estruturas tais que seja impossivel, 
d finztwamente, o aparec'Lmento generalLzado de famintos, de oprimidos, de margiTI!(J,lizados». Concor· 
d~ndo em absoluto com a citação feita subLinho que a criação destas estruturas só se pode fazer nn cria· 
çao de home_..ns novos - renovados. Que esta renovação só existe se for de dentro para fora. Não imposta, 
mas espontanea. E um homem 

Cont. na QUARTA página 

só se renova quando vê um ho· 
mem novo. 

É preciso sermos pobres. Par
tilhar com os Pobres. Dar a vida 
aos Pobres para sua promoção. 
A proveitar a sua situação para 
ferir os instJalados, mas não 
sermos de modo nenhum insta
lados. Ele há por aí tanta gente 
que fala, mas só fala. É outra 
forma cdienante. Owtra tentxu;ão. 

Bastantes ganham dezenas de 
contos mensa ·.s, faz m •uma vida 
que detestam e esquecem que ao 
.seu lado mora a ignorância, a 
porcaria,- o atraso mental, a im
becilidade, a incapacidade social 
de crescer, etc. Multiplicam-se os 
jantares de convívio e de exibi· 
.ção, os cafés de serão, as festas 
de aniversário, etc., etc. As sai· 
das ao estrangeiro são lugar· 
-colTI;Um com motivos facilmente 
justificados. Os seus familiares 
andam na moda mais requintada. 

Continua na TERCEIRA página 

AL 
O nosso Carlitos teve uma infância triste. 
Veio hâ dois dias. Reagiu aos carinhos 

cctmo coisa nova para ele e a não compreender. 
No terceiro dia veio visitá.-lo o pai, que 

lhe perguntou: 
- Ainda me conheces? 
- É o senhor Ricardo, respondeu o pe-

queno. 
Desde este momento · senti a necessidade 

de dar carinho ao pequeno e pedir à senhora 
que fizesse o mesmo. 

O Carlitos começou a reagir bem. Deixou 
de dar guindtos e de dizer palavrões. 

«~ o senhor Ricardo! ... >) a quem o filho não 
sente o impulso de chamar pai .•• 

8 Totalmente oposto é a RangeL Veio por-
que só tem pai com uma doença contagio

sa. Mas era tal o carinho e a ternura que ele 
sentia e manifestava pelo filho que só passados 
meses o pequeno se telrnou alegre. 

JE 
Só normas e processos, não bastam. Um 

amor profundo, que chegue à raíz e vivifique •.. 
isso sim. 

Senhoras dotadas de um forte amor mater
nal e capa!Zes de o transmitir à criança! Uma 
entrega e dedicação totais. Mas onde? 

Dá impressão que a corrida atrás do con
forto e segurança económica nos entontece a 
'todos a p®to de nos esquecermos de valores 
mais altos. 

Por vezes, nem é. ~ um netinho que apa
rece ou crianças dotadas de parentes ou amigos. 

E vemos todo um potencial de amor e de
dicação canalizado para uma · terra fértil en
quanto as encostas ressequidas ficam sem 
nada. Ilusão de realizadas... quando, verdadei
mente, desperdiçam os dons que o Senhor lhes 
deu. 

Padre Telmo Ferraz 

ATENÇÃO 

AO POSTAL R. S. F 

Mas o grande lote de 40.00 
leitores àe «Ü Gaiato» não in 
cPÍtos - por apatia, esquec 
mento e o mais - estão ainda 
tempo. Hoje, em cada exempu; 
de «Ü Gaiato», rematemos a< 
nossos Amigos da M~trópole m 
pêquenino catálogo da nossa Ed 
torial e um postal R. S. F. (re 
pos,ta sem franquia). Aquel 
p rocura dar ao l 'Ítor uma sum. 
ria visão bilbliográfica de P: 
Américo; este, é uma fo rma pr 
tica de vencer a inércia, e a cara 
terís tica falta de tempo em noss< 
dias ... 

«Ü Barrodo» não interes.sa ! 

ao Porto, ainda que Pai Amérü 
muito sangre com a específi-< 
n ódoa ,da citd.aJe Invicta, que ll 
dá o título: «A semelhança de 
Barredos é .fllagrante - sublinhe 
- tanto faz Coimbra como Por1 
ou Lisboa, que são estes os ql 
melhor conhocen'los~ . 

«Ü Barredo» não é de estant 
nem só de mesinha de cabecdr 
Mas um revolucionário pacífic< 
luzei1ro para pequenas e grand 
decisões concretas, práticas. Int 
ressa a toda a gente, especialmo 
te do Porto; na medida d! 
suas responsabilidades - m 
rais, sociais, p·olíücas. É uma ' 
vência das Bmn·Aventurança: 

J.M. 



Paço de Sousa 

ESTUDO - Recomeça11am as au

las. Depois de um período muito 
activo, em que alguns alunos, e mes
mo os professores, se conheceram pela 
primeira vez, estes tiveram de pôr 

em prática uma harmoni71.1ção rotai, 
para que haja disciplina e um am
biente escolar normal. 

A Escola Primária requer cuidado 

especial, como ensino básico. O aluno 
precisa de um mínimo de preparà
ção ... 

É muito claro o mapa das no.tas 

do 1.0 período da Telescola. Quase 
todos, felizmente, com boa classifica

ção, embora haja pequenas diferen

ças. 

Na Tipografia, as aulas tecnológi

cas continuam a merece~ o interesse 

geral. São uma grande oportunidade 
para qualquer profissional de Artes 

Gráficas, atendendo às exigências do 
tempo actual. Houve aplicação no 

estudo, excepto em um ou outro caso 

- os que entrlll'.lm há pouco para 
a oficina. 

O Lioeu é uma grande possibili
dade para todos os que têm condi

ções pa:·a continua•r os estudos. Ao 

longo do período passado, esforçaram

-se pouco os estudantes; mas nos pe

ríodos seguintes terão de se aplicar ... 

REUNIÃO - Há" dias, ~ maiores 

de 16 anos tiveram uma reunião com 
o sr. Padre Carlos, numa sala das 

escolas. Ele expôs-nos vários proble
nMs que não se harmonizam com a 
disciplina da Comunidade. Em resu
mo: o sr. Padre Carlos disse que 

4:v;amos começar a entrar numa épooa 

de sinceridade, de produtividade, de 
austericludo~. Compreendemos. 

LIVRO ~o BARREDO» - Está 
prestes a chegar às vossas mãos, às 

mãos dos nossos Leitores, Õ glor,ioso 

livro «0 Ban-edo», da autoria de 
Pai Américo. 

É um livro interessante, em que 
Piai Américo narra os seus encontros 

com os Pobres da região do Bar!"'edo 

o doutros pontos do País. 
A capa da obra, colorida, mostra 

imagens daqueLa zona do Perto. 

TEMPOS LIVRES - Há tempos, 

referimo-nos à «Campanha dos Tem
pos Livres». Foram poucas as pessoas 
que nos atenderam! Mesmo assim, 

cada um procura ocupar ae suaa 
horas de descanso como pode e sabe. 
Sempre que posso, vejo no parque 

um grupo dos mais miúdos a fazer 
corridas ao campo de futebol; ir e 

vir. É uma boa preparação física. E 

se isto continUJa teremos hons atlétas! 

Os maio:-es têm a sua sala, onde 

há jogos, televisão, etc. Mas, não 

contentes com isto, ~olveram colo

car uma mesa de ' «ping-pong» numa 
das salas onde residem. Tem havido 

jogos com bastante sucesso! Alguns 

procuram o seu mais terrível adver
sário para se defrontarem. 
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O ~to da malta prefere jogar à 
bola, pião etc. 

OBRAS - Os nossos construtores 

civis têm tanta coisa para fazer! .E 

já não bastam as obras novas; têm 
que andar, agora, a pôr retretes no

vas, algumas quebradas pelos nossos 

visirtlantes. Pat.ece impossível! 

PEJDIDOS - Já me custa fazer pe

didos no nosso Jomal! Ainda há tem

pos solicitei instrumentos musicais, 
mas ninguém nos 8ltendeu! Não que
reria que fosse um só Leitor a ofere

cer-nos o conjunto inteiro; isso não. 

Há tantos Leitores do nosso Jornal! 

Quem nos dá .apoio? 
Eu também pratico num instrumen· 

to. Por isso, não me deixem ficar 
mal. 

Aguardo a vossa resposta. Muito 
obrigado. 

João Paulo Mendão 

A parte de manhã foi ocupada 

com os últimos retoques e ensaios. 

A tarde foi para descansarmos, por
que a Missa seria à meia-noite, e 

muitos de nós, em especial os «Bata
tinhas», não estão habituados a dei
tar-se muito tarde. 

O tempo fugia e logo chegnu a 

hora da nossa ceia. Nela tomaram 
parte algumas pessoas amigas, que 
moram muito perto de nós e a que 
nos sen'timos muito chegados. Antes 
de nos oontarmos, rezámos pelos gran

des problemas: a fome que aflige o 
mundo, as guerras, os nossos irmãos 
ausentes e todos quantos sofrem. 

A ceia decorreu com a maior alegria 

possível. 

No final da ceia fomos pua o Salão 
de Festas que já se encontra quase 

p:.unto, para ocuparmos as horas 
que antecediam a «Missa do galo» 

com o nosso programa de varieda-

Mais uma neta da Obra da Ru.a: é a filha do Alberto Ramada, que reside 
em Cacia. 

·. B·E N.G U ELA 

NATAL- A feeta do Natal de 1973 

foi uma das mais lindas que até hoje 
conheci em nossa Casa. E é com todo 
o prazer que a vou descrever. 

Os momentos que antecederam a 
Fest!a foram momell'tos de g. ande 
agitação e de angústia por p:1rte da 
nossa camada mais nova, pois só p~
savam nos brinquedos que o ~Pai-Nta

tal» lhes iria oferecer. 

Quanto a nós, tínhamos que tra
balhar. Pois tínhamos de enfeitar o 

nosso refeitório, a árvore de N.ltal, 
montar o presépio (e ató represen

·tá-lo vivo), ensaiar aa diversas varie
dades que tínhamos de representar 
na Noite de 1\atJJ.l; ensaiar as músi
cas de Natal para a Missa c> música 

para preencher a Noite de Nt.1tal. 
Quanto à cozi.nha era preciso ·fazer 
de tudo pa:·a uma festa de Natal 

como -a nossa, que acalenta uma 
Comunidade muito numerosa, oois, 

além de nós, vinham também muitos 

dos nossos rapazes que se encontram 
já c· asados e que queriam rec:ordar 
os seus belos tempos. 

Nos nossos preparativos fomos 
ajudados por gente de fora que nos 

ofe:-eceu muitas coisas. Entre elas, 
briRquedos pa::a a camada mais miú

da, em especial para os nossos «Bata
tinhas». 

Finalmente chegou ~o grande dia», 
esperado por todos nós. 

des. O nosso Salão estava repleto 
de gente. 

Primeiro foi a apresentação do 
nosso conjunto que se está a formar 
e que nos animou durante muito tem· 
po com a sua m{.sica, que foi acolhi
da com os maiores aplausos. Aqui 
abro um parêntesis e faço um apelo 

a todos quantos forem capazes de 
nos ajudar nesre aspecto; que o façam, 

pois os nossos instrumentos são p:·e
cários e desta maneira não podemos 
ir muito longe, mas para ensaiarmos 

os primeiros paSSOs servem, mas ... 
depois!? 

Em seguida rep:-e56Iltaram-se as 

v.:u-iedades, muitas das quais faziam 

alusão ao Natal, algumas delas tão 
cómicas, tão ·CÓmicas, que fa: iam 

morrer de rir o homem mais insen· 

sível do mundo. Finalmente veio ~o 

prato forte da noite», a representação 

viva do Presépio feito pelos nossos 
rapazes, intercalando-se os mais ve

lhos com os mais novos, os «Bat.ati

nhas.>>, que tinh~ a seu cargo a 

representtação dos pastores, ovelhas 

e do Menino Jesus. Todos seguiram 
bem atentos esta representação, pois 

não queriam perder nenhum de~talhe. 

Quando terminou esta representa

ção muitos choraram e houve até 
quem pedisse «bis», mas não podía

mos repeti-la porque já estávamos 

sobre a hora. Eu também fazia parto 
da rep::esentação e emoc ionei-me 
tanto com o meu papel, que no final 
do acto duas gotinhas teimosas caí

ram-me nas vestes. Chorava simples-

mente, chorava lágrimas de felic idade. 

Depois encaminhámo-nOs para a nos
sa capela. Via-se claramente o sor
riso de felicidade que ia nos lábios 
de todos quantos ·a este acto tinham 
assistido. Quanttx> a mim, não encon
trava outra palavra para classificá-lo 
senão: simplesmente fantásti.co.. 

Stmtos Silva 

MALANJE 

NATAL - Como de costume a 

nossa festa de N atlal foi aleg::e. 
Foi sensacio.nal a ânsia do apro

ximar do !\'a-tal. O chegar dos amigos 

com 111lgu:mas prendas que i'a.m ofo

re:cendo. o fazer do presépio. o· fazer 

das rabanadas. O embrulhar das 

prendas. Sem dúvida que todo este 
trabalho foi cansativo, mas feito com 

gosto e trouxe-nos um Natal feliz. 
Na véspera tivemos as batatas do cos-
tume acompanhadas da gasosa dos 
pequenitos e da oerveja dos maio:'e8, 

vindo por fim as rabanadas. O dia 

25 começou com a Miss3. da meia
·noite acompanhada pelo nosso con· 
junto musical e pelo nosso coro de 
vozes. A seguir à Missa, foi feita 
a distribuição das prendas, oferecidas 

pelos amigos. Tivemos ~ai-Natal», o 
senhor Fonseca. Depois da distTi'oui

ção das prendas via-se a alegria na 

face de toda a rapaziada. Deitámo-nos 
eram duas da manhã. De manhã cedo 
já se ouvia o barulho dos b:inquedos 

moviment ados pelos pequenitos que 

brinca.vam. 

Os brinquedos du11ante todo o dia 
foram movimentados, desmontados, 

voltados a montar, aher.tos, fe·chados; 
um dia alegre. 

Ainda não se passaram quinze dias 

e )a se não vê ninguém com os brin
quedos que lhes foram dist.ribuídos; 
andam com as trotinettes que eles 

fizeram! A criança p:efere o que é 

feito por ela; o que é feito na fá
brica, p.1ra ela., tem pouco Talor, 
Toda a criança gosta de constru ir 

as suas brincadeiras. A prenda de 
N atai é estrugada mais depressa, 

pois não lhe deu trabalho a construir; 

trabalho que fazia a criança perder 
tempo e ganhar amor ao brinquedo. 

VIDA ESCOLAR - SomOs actual

menlte oitenta e cinco rapazes. Co
meçaram a estudar, no princípio do 
rul.O: seis no Liceu, quatro n.J Escola 

Técn~ca, quinze no Ciclo Preparató:·io 

e quase todos os restantes na Escola 

Primária. 

Fomos ver as notas do primeiro 
periodo, depois do Naual, pois não 

se podia juntar a alegria e 11 tristeza. 

Houve três dos estudantes que tira· 
ram mais do que três oitos, P fioaram 

em Casa oomo lhes tínhamos prome· 

tido. lt difícil cumprir estas deci· 

sões, mas teve qu.e ser. O prejuízo 

·assim é me.nor do que se todos con· 
tinuassem na mesma; haveri.a o des

leixo dos outros e mais reprovações. 

Dos três, dois trabalham na nossa 

carpinbJria e um no campo. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
É lindo ir à nossa carpintaria e 

ouvir as nossas máquinas a trabalhar. 

Sabemos que l!ls oficinas da nossa 
Ca$ são escola. Hoje, que tudo es

tuda, é necessário quem saiba de 

artes. A indústria é que tem de se 

desenvolver a par da cultull4. Não 

ficar no meio-t'enno. Era óptimo que 

a nossa serralharia e as restantes ofi
cinas, que tencionamos t-or em Casa, 

tivessem condi _ ões para . p<>der funcio
nar. Temos rapazes a atrasar o seu 

fu.turo. Ajudem-noe com máquinas 
de serralharia,! 

DESPORTO - No futebol de onze 
a nossa equipa entrou no quadran
gular iá menéionado, noutro · Jornal, 

pelo Cama.oho II e ficou em último 

classificado. Nos jogos Corporativos 

a nossa equipa de futebol de salão 

ficou como segunda c1.1ssi.ficada. 

Depois disso já fizemos outro qua

drangular e ficámos novamente em 

segundos, mas com a nntagem de 
ter ganho ao primeiro classificado dos 

Corporativos que ficaram abaixo de 
nós na classifio.ição final 

O último quadrangular que fize. 
mos foi para angariar fundos p:a.ra 

a construção do nosso parque de jo
gos; mas os cinco mil escudos que 
nos deu não chegam para n-:1da. Ami

gos: .continuai a contribuir I 
Temos em Casa bons atletss. Na noi

te de S. Silvestre, em Malanje, dos 
cinquenta e três atletas que partici
param na prova, o quinto, décimo, 

décimo segundo, vigés'mo sexto, vigé

simo sétimo e vigésimo oitavo luga

res foram de elementos da nossa Casa. 
E só o que ficou em quinto lugar 

tinha idade superior a dezasseis anos; 

os restantes, entre catorze e dezasseis 

anos. 

NOVOS ASSINANTES DE <O 
GAIATO~ - Fui em vésperas de 
Natal a Salazar arranjar assinantes 

para o nosso JornaL Arranjei bas
tantes; à voha de noventa! 

Dos onze · aos dezassete anos fui 

vendedor na cidade de Salazar. Os 
habitantes daquela ci-dade sempre 
me atenderam com curinho. Agora, 

é-nos difícil fazer esta viagem todos 

os quinze dias. Por isso, temos de 
arranjar assinant6S. A cidade de Sa
lazar é, actualmen·te, ·a cidade do 

no:1te de Angola, depois de Luanda, a 
que tem mais IL55inanbes; ao todo 

duzentos e trinta e cinco. Obrigado 

a todos. Um abraço amigt~ J o ex-ven

dedor de «0 Gaiato». 

Joaquim Carlo3 Fernandes 

C A L VÁ R 1 ~0 

DIFI'CULDADES - Os nossos an· 
tepas&ados também as ,civeram ... Por 

mais evolução na tbcnica, nos hábi· 

tos e em todos os sectores da vida 
humana, terá de haV'er dificuldades. 

Não basta apregoar esta ou aquela 

solução. Há--de haver ideias e pro

cessos par.a combater os males. Mas 
não se pode ficar por aí. Terá de 

~xistili algo de construtivo. Nós pen· 
samos mui·tas vezes porque é que 
determinadas pessoas não se adaptam 

aos meios aonde são integradas por 
esta ou por aquela razão. Falta de 

estru·turação? Estou convencido que 
.nem sempre. A não aceJ tação dos 

defeitos de cada um? Em muitos 

casos, sim. Falt-3 de ajuda? Tam.bém. 
Então que mais? Sente-se a socieda

de a caminhar rapid.am~te... Como 
nas grandes corridas desportivas, 

BJ 
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quem tem pernas é que avança. Nem 

todos ganham. Mas avançam. E os 
que não t'êm <pernas». .. que será 
deles? Serão cons1deraoos o quê e 
como? 

Penslmüii tanto em nossas dificul
dades! Quantos casos têm passado 
por aqui e dado trabalhos, .arrelias 

e até desgostos! E !tudo pelas difi
culdades das -,.árias sitUoaçi)es - as 

mai! incrÍTeie - em qu'e os Doentes 
viviam: amargurados, uns; abandona
dos, outros; e ainda explorados, tan

tos! Por necessidade, egoísmo e can
saço... o Calvá:io - ao longo de 
mais de uma dezena de anos (quase 

duas) - tem sido procurado como 
solução. As dificuldades a.cab.am? De 
modo algum! É mais cómoda a situa

c.ão higiénica e até noutros sentidos? 
T-alvez. E dizemos talvez porque nem 
sempre aquele ou aquela Doente que

rem desfrutar do bem que aqui en
contraram! Por isso é que pergu.n
!tlamos, a nós próprios; o porquê da 
saída de um que vivera no vão de 
uma escada, o leito tapado por uma 

cortina; outro que vagueava na pediu-

. ch:i pelas ruas e mercados, num carro 
de ma<kira, por dificuldade em an
dar; e tan-tos casos mais!... Sem 
cas:1 para viver, tinha a possihilidade 
de ver satisfeitos os desejos de alívio 

dos seus padecimentos - sem tra
tamentos especiais. Mas nem por isso 
as dificuldades passadas o levanam 
a aceitar a oama lavada, .comida a 

horas certas., etc. Por isso, não sabe

mos para onde foi. De outro' sou
bemos, há pouco tempo, que se en
rontrav.a num hospital devido a com
plicações motivadas por aquilo que 
aqui não tinha - porque no Calvá
rio até já nem precisav.a de andar 

do cadeira de rodas, embora cami
nhasse rom dificuldade, mãos apoia
das nos joelhos... E podíamos con
cretizar IIUI.is; mas ficamos por aqui. 

Notícias da 
de Paço 

Manuel Simões 

Conferência 
de Sousa 

DONATIVOS - Os nossos leito
res cont-inuam .a colaborar na acção 
com muiro interesse. Graças a Deus! 

Abre o assinan~ 30068, de Braga, 
com 100$00. Seguem as gotinhas, sa
crificad.lS, amigas, de Torres Vedras. 
O costume da rua Alexandre H er
culano, Lisboa. Idem, do Bai:ro Mu
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Os filhos recebem as melhores 
surpresas. Outros metem-se em 
negócios de prédios, de terrenos, 
de acções, etc., aguardando que 
as estruturas resolvam o proble
ma do homem. É necessário mw 
dar as estruturas. É sim senhor. 
Muitas são erradas e contra o 
homem. Mas para isso é preciso 
primeiro que as nossas estrutu
ras sejam novas e humanas. J e
sus pregou novas estruturas 
mas primeiro viveu-as. Muitos 
nos julgam uma Obra de Assis
tência. Não somos. Somos Obra 
apostólica. 

* '* * 
Os Empregados da S. A. P. 

E. C. in.auguraram a campanlm 
de Natal na Casa do Gaiato com 
um vale de 3.600$00. Os Operá· 
rios da Secil, algumas secções, 
4.528$50. Estes últimos tiverám 
pela primeira vez o décimo ter
ceiro mês. Vivam os Operários! · 
Rodeiam-nos de carinho. Eles 
sentem que a vida é dura! A 
S. A. P. E. C. deposit(J na nos
sa conta-corrente dez mil escu
dos todos os anos nesta altura. 
A Secil dá-nos pedra em bruto. 
E as outras grandes empresas 
instaladas em Setúbal? Quase 
todas nos ignoram! 

A senhora dos Fantoches de 
Lisboa com um vede de 400$00; 
mais Lisboa, da Fábrica Nacio
nal de Margarina, 1.340"t00. O 
Grupo «Pai N osso'1> do Pinhal No
vo, mil. Mais 500$00 e mais 
150$00 e uma mobília da Cova 
da Piedade. Vinte na minha mão 
e mais mil deixados no Lar. Da 
Prara de Londres um cheque 
de três contos; de uma Viúva 
pobre 200$00; 170$00 não sei 
de onde; mais 50$00 e mais 
50$00; 500$00 dum engenheiro 
de Lisboa. Os Empregados do 
B. N. V., 540$00. Todos os me
ses se lembram de nós. Deve 
haver ali alguém que apita. Os 

nicipal Presidente Carmona. Ainda 1----------------l 
de Lisboa, o dobro: coba de Novem
bro e auxílio para «o trabalhador 
rural do 67 anoS». Alto! Leiria iuan
da «uma migalhinha.» recomendando 
aos Pobres que «peçaun ao Senhor 
que me faça mansa e humilde do 
coração». 

De Torres Novas dizlern : «Não es
tava de forma alguma esquecida. No 
entanto, passou um mês sem dar 

notícias». Mais ad 'ante sublinha : «É 

sempre uma dificuldade tirar de um 
orden.J.do pequeno a quantia que tan

to gostava de TOS mandar ... :.. 
Mais 100$00 dle ass:nante 6433. 

Metade de Médico amigo. Mais 100$ 

«par.a entregar conforme melhor en
tenderem». Caridade pe~tteita! Idem, 
àe Lousada, por «uma gra<;a rece

bida». O dobro da Covilhã, vale ex
pedido de Lisbo.J. ldelffi, Lourenço 

Marques. Idem, Ceholais de Cima. 
Mais 50$00 de Cabeceiras de Basto; 

um client~ da nossa Tipografia. Idem 
do nosso amigo Rufino - que foi 
da nossa Casa de Paço de Sousa. 
Toma lá outro xi do coração I «.Mi

galhas de 50$00~, do Reitor de um 
Liceu lisboeta. Idem, assinan'!e 18670. 
~Uma Alentejana» - letra mu:to 

nossa conhecida - com 250$00. Car
cavelos 50$00 ~ «ag:·adeço pedir ao 

Pobre uma oração por uma Doente». 

«.Assinante do Seixal» : <s:Com toda 

a amizade para quem teve menos 
opor·tunidade, 1.000$00 (mais um bo
cadinho, é do Natal)». Valente! Gon
domar também não falta! Ouçam: 

«Eu e ela não pode ríamos fes tej ar 
o nosso Natal sem virmos ao vosso 
encontro, com a nossa humilde ofe
renda, a fim de que o Nàtal dos 
nossos Irmãos pobres possa ser cele
brado com um pouco mais de abun
d.lncia e de alegria em Cristo. 

Com esta oferta pretendemos tam

bém sufragar as almas dos nossos 
familiares falecidos, especialmente 

dos nossos Pais e Irmãos.~ 

Umas pantuf-as de lã, de algures. 

.E uma con!'oada, tão simpáti-ca!, do 
En troncamen.to: 

«A Paz de Cristo esteja oonvosco! 
Pelo co:;reio de hoje seguiu .a roupa 

para os pequenos de que mandei 
pedir as idades. Foi o que consegui 

fazer, bem ou mal, em tão pouco es
paço de tempo. O que foi feito -
pode-se dizer a correr - foi-o cheio 
de amor. 

Vão uns chocolatinhos dentro para 
lhes dar ... » 

O breleza ! Tudo tão rico, que · os 

pais e as crianças rejubilaram. 

Pa:."a todos um muito obrigado em 
nome dos nossos Pobres. 

Júlio Mendes 

560$00; pela filha, miL De Isil
da cem, mais 500$ e mais 200$. 
Renúncia de UTTUL crúmça: 20$. 
Por alma dos familiares da Ma
ria e do António, 150$00. Mais 
500$00 e mais mil. V m casal 
jovem entregou-me no Lar 3.000$. 
Amigas do Rogério, cem. Outra 
Viúva, cheque de dois miL Um 
engenheiro, três mil; um F er
nando, mil; uma Floripes, 120$; 

uma Rosete, 600~00; um Agos
tinho, 300$00; uma I sab~ cem. 
Grémio dos Industriais do Arroz, 
500$00. Um senhor algarvio, mil 
e ceiras de figos. Paulinha, cem. 
Ofertório de uma Missa no Zam
bujal, 1.346$60. Jovens de Azei
tão: UJ71.(J festa, merenda e 

7.400$00. Outra Viúva, cinco 
miJ. Mil de outro amigo presen
te em todos os Natais; 1.500$00 
de l1!1na promessa. C em, mais cem 
e mais cem. Outra promessa:. 
quinhentos. Da Sãozinha e do 
noivo, 350$00. De lrisalda, mil; 
outro tanto de Raposo; M arga
rida, ·cem; T eodolinda, quinhen
tos; Manuel Andrade, 250$00; 
três senhoras, 150$00; Joaquim 
Albano, 400$00. De um arqui
teto, 1.200$00. Dum médico e 
doutro amigo, 3.000$00. Mais 
donativos deixados no Lar: 150$, 
mais 1.817$50. Um vale 1.000$. 
B,anco Pinto e Sotto Mayor, 250$. 
Banco de Angola, quinhentos. E 
os outros Bancos? V m emigran· 
te na Alemanlw., 475$50. Entre· 
gue no Monte pio de Lisboa, 
125Cf~OO. Trazido por Padre 
Carlos, dois mil. Outra Viúva, 
3.000$00. Posto na minha mão: 
cem, mais cem, 1TULÍS 50$00. De 
Lisboa, Eiras, cem. De outro 
casal amigo de Lisboa um che
que de cinco mü. 

Empregados dos outros Bancos 
em Setúbal esquecem-nos! En
velope da esposa de um amigo, 
cem. No Lar, mais 200$00 e 
mais 500$00 de um casal para 
o Natal. Mais 300$00 e mais 
2.500$()0 de várias fontes, tam
bém deixados no Lar. Da Esco
la dos Pinheirinhos, cem; de 
outra escola de emigrantes . na 
Alemanha, 1.950$30. De Queluz 
200$00; de Alcochete, 100~00. 
Fábrica Melka, miL Duma dro
garia, 200$00. Um Reitor dum 
liceu, 500('>00. Senhora da Quinta 
do Anjo, 1.500$00. Algumas sec
ções da Caixa de Previdência, 
1.613$30. Das Juntas de Fregue
sia de Setúbal, mil mais mil de 
Sta. Maria e S. Julião; 500$00 
da Anunciada e 4.000$00 de S. 
Sebastião. Uma amiga e um che· 
que de 500$. Dum amigo de to
dos os Nawis, dez mil. Doutro no 
fim das festas a mesma quantia 
e ainda outro tanto de duas se
nhoras idosas. Senhora de Lis
boa de todos os meses, 200$00, 
mais 20$00 também todos os 
meses para um bife do Carlos 
Alberto. Cem, mais cem de dois 
Maneis e mais 300$00 por inten
ção de familiares. De Casais 
A migas: cinco mil, mais quinhen
tos, mmis mil. Mais cinco mil de 
outro amigo entregues na minha 
mão; mais cem. Pedindo orações 
por Teodoro e Victor Manuel, 

Reflectindo 

O M-undo parece · atravessar 
uma onda de insegurança. Em 
todos os comentários, sobre a 
situação politica e económica 
do mundo, transparecem preo
.cupações e dúvidas. Creio ser 
este um momento propício 

RETALHOS DE VIDA 

)) 
Sou natural de Miragaia - Porto, onde nasci a 15 de Março 

de 1%0. 
Meu pai faleceu ainda muito novo· deixando-me a mim com 7 

anos e a outro meu irmão com 5. Minha mãe e eu vivfamos num 
barraco já velho, há cerca de 6 anos, para os lados do Bonfim. 

Nesse tempo não fazia outra coisa senão ir à escola e brincar. As 
min.hn,s brincadeiras eram estas: andar às escondidas, jogar à bci:h, 

andar aos índios, artistas e bandidos, etc ... 
Passados amos a Câmara Municipal do Porto resolveu transferir

-nos para o Bairro Cerco do Porto, dando-nos casa por 3 meses. Nesses 
três meses minha mãe tentou arranjar casa para vivermos, mas 

o prazo terminou sem a conseguir. Ficámos sem casa! No outro dia, 
eu e o meu irmão fomos viver para a Casa dos Pobres no Porto. 
Quando lá cAegámos, achámos tudo estranho, pois não conhecíamos 

ninguém e por isso não brincávamos nem falávamos com ninguém. 
Passados três meses já tinha convivência com os meus colegas 

e ia para a escola todo contente. Nesta Casa não me sentia muito 

bem. Via a carrinha do Gaiato ir lá buscar rapazes e tinha o azar 
de nunca me calhar essa sorte! Felizmente, no mê$ de Dezembro tive 
essa sorte. Vim para a Casa do Gaiato, onde resido há cerca de 14 
meses e cá me encontro bem:. 

No dia 20 deste mesmo mis soulJe que a minluJ mãe se encontrar 
va Tnll!ito mal, mesmo às portas dtL morte. Fui visitá-la e pensei para 
comigo: - Ela não durará mais uma semana. E assim foi infeliz· 
mente. No dia 22 minha mãe faleceu no Hospital de Santo António. 
Fui ao seu enterro. E, assim, fiquei sem pai nem mãe. Quando mi
nha mãe faleceu, frequentava a 4.a classe; completei-a o ano passado. 

Este ano frequento o 1.0 ano. Quando for grande, o meu desejo é ser 
electricista, porque gosto de fazer reparações, etc. 

E pronto meus amigos. Aqui está, em resumo, a história da 
minha vida. Um abraço para os nossos leitores deste vosso amigo, 

M8!I1uel Jorge da Conceição (~Morga-do») 

para os homens tomarem cons
ciência da sua fragilidade, da 
sua dependência profunda dos 
mais diversos factores. 

Olhando a vida em si mes
ma serlamos levados a dizer: 
<<'Pobre Homem» .porta en;t si 
necessidades de absoluto, de 
segurança de amor e trltra
,passa a vida acompanhado de 
incertezas, riscos e lutas. 

Mas a vida do homem não 
. se limita a esta passagem so
bre a terra. E é bom que 
aprendamos a incarnar a gran
deza da condição humana, 
oonsciencializando a vida como 
uma caminhada para Deus. 
Caminhada enquadrada no es
paço e no tempo, sujeita a 
todas as relatividades da vida, 
mas que deve ser desde jâ um 
movimento na procura dos 
valores autênticos, de uma 
real comunhão -com Deus e 
com os 'irmãos. 

Pois olhemos a vida, para 
além da sua aparência, pr<>'
curando descortinar no meio 
da confusão os sinais capazes 
de nos darem uma visão mais 
real das nossas potencialida
des, das nossas possibilidades 
de uma vida mais feliz, apoia
da na segurança do amor de 
Deus. 

O homem define-se pelo que 
dâ e pelo que recebe. Esta rea
lidade diz-nos que t.levemos 
ter em conta uma necess'idade 
de aperfeiçoamento interior, 
que nos aumente a capacidade 
de dar (ninguém dá o que não 
tem) e a sensibhlidade no 
receber. 

Ora não há enriquecimento 
interior bem dirigido sem que 
partamos da nossa própria ver
dade e a verdade é que o ho-

Continua na QUARTA página 
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que aí se tem aberto. Que , é 
indispensável disseminar .pelo 
interior as actividades fabris 
cuja natureza não exija o seu 
:estabelecimento no Ji.toral. E, 
como corolário, levar a essas 
regiões energia, vias de comu
nicação, transportes, afluxo 
de Povo - que facilitem e va
lorizem a própria agricultura 
e tornem mais razoável e eco
nómica a cobertura escolar em 
vários níveis que tão esforça
damente se vai operando. 

11udo isto está dito e redito 
e me parece tão evidente que 

Coot. da QUARTA página 

m·em é um ser fraco, necessi
tado, que não tem segura a 
sua saúde, que pode perder 
de um momento para o outro 
os seus bens materiaisJ. ou qual
quer outro aspecto da sua 
felicidade humana. Esta situa
ç~o dever-nos-ia ajudar a não 
,nos entricheirarmos atrás dos 
nossos valores, mas senti-los 
em comunhão oom os outros 
homens, porque o nosso ter 
não é um ter absoluto, mas de
verá ser .um ter de serviço. 
Todo o enriquecimento interior 
será assim um desenvolvimen
to da nossa própria pessoa e 

· ao mesmo tempo uma apren
dizagem de comlliilicação com 
os outros. 

Pois ninguém pense abrir o 
seu ser à vida, ultraJPassar o 
seu próprio egoísmo, sem acei
tar de antemão um esforço de 
purificação, sem uma ascese 
lúcida e construtiva através 
da qual se vá procurando che
gar às raízes mais profundas 
do seu ser, aí onde Deus fala 
tão claramente. E quanto mais 
O oúvimos mais forças teremos 
para O seguir. 

E segui-LO é ser construtor 
de Paz. 
E procurar ser báisamo para 
as dores dos nossos irmãos . 
É utilizar a nossa inteligên
cia na procura do ·bem. 
~ estar atento para descor
Unar as formas de abrir o 

· nosso coração. 
É sofrer como os outros e 
ser feliz .com eles. 
~ procurar a Luz e segui-!La, 
certo de que Deus prometeu 
Paz a todos os homens de 
boa vontade. 

Abel 
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tenho até certo pudor em re
peti-·lo! 

Mas a casa própria ·estâ tão 
no cerne das aspirações do ho
mem que, consegui-la, lá onde 
os preços do terreno não foram 
ainda tomados pela loucura 
que se verifica nos grandes 
centros, é meta suficientemen
te aliciante p~a os prender à 
sua terra, desde que, quanto aos 
outros recursos fundamentais, 
os possam achar por ali perto. 

Esta tese foi sempre a nossa 
ainda Pai Américo vivia cá, 
ainda a emigração não era 
facto social a impôr-se às 
atenções gerais, porque fenó
meno essencialmente interno 
em direcção a Lisboa e Porto 
e àqueles países sul e centro~ 

-americanos jâ tradidonais e 
.pouco, demasiadamente pouco, 
para o nosso Ultramar. 

A torrente emigratória no 
sentido da Europa viria confir
má-la, evidenciando o interes
se prioritário da nos.sa gente 
que, vivendo embora por lá 
sabe Deus como, se apressa 
em investir as suas economias 
na construção de uma casinha 
própria na terra natal - quan-' 
tos (quem sabe ... ) com o risco 
de nunca virem a gozá-la. E 
assim, ·em · zonas desertas de 
homens na idade válida, é ver 
a quantidade de moradias no
vas e boas que vão sendo er
guidas - o que tem o sabor 
paradoxaJl de um povoamento 
em casas' na razão directa do 
despovoamento em pessoas! 

Por outro lado também a evo
lução dentro do Património dos 
Pobres - da casa erguida para 
assistir o Indigente, para a Au
to-Construção promovida pelo 
próprio . Pobre, pobr~ sim, mas 
capaz de algum esforço em 
favor de si mesmo - nos veio 
demonstrar o acerto do que 

es 

;pensávamos: como a casa pró
pria, de tão desejada, prende 
a Família à terra; e a une e a 
enriquece de valores morais, 
ao longo do trabalho empreen
dido ·e das rpenas sofridas e da 
solidariedade recebida para a 
levantar. 

Neste recém-findo 1973 pas• 
saram por nossas mãos 355 con
tos que, distribuídos em «Pe
quenos AuxWos» de 1500$00 
e 2000$00 a titulo da telha -
na fase final, pois, da constru
ção- permitiram a 208 Famí
lias concluir e entrar no gozo 
daquilo que é seu, regado com 
o seu suor e sangue e a ajud:a 
fraterna de tantos conhecidos 
e ignorados. 

Estes <d>equenos Auxílios» só 
no seu valor moral, na sua ca
pacidade de estimulo, na sua 
demonstração do amor frater
no posto em acto - só nisso 
eles são grandes. Que bom se 
pudéssemos tomar efectiva
mente à nossa oonta o telhado, 
que não apenas a telha, e esta, 
mesma, já num valor mais sim
!bálico que real! 

Que serviço a Bem da Nação 
não teria prestado aquele tos
tão pelos impressos do Totobo
la - ideia hã anos levantada 
e que tanto movimentou a opi
nião daqueles que verdadeira
mente se interessam pelos pro
blemas dos Irmãos - se os re
presentantes das pequenas Mi
sericórdias não tivessem anula
do com a .pequenez de medos in
fundados o entusiasmo dos enr 
tão Ministros da Assist~ncia 
e Provedores das Misericórdias 
de Lisboa e Porto! 

Agora levanta-se a voz deste 
Deputado. Estamos com ele. 
Não dizemos que <<.o Governo 
ofereça a todas as Famí'lias a 
sua habitação». Mas que varra 
decidido todos os estorvos bu
rocráticos e fiscais que empa
tam e fazem desanimar. Que fa
cilite técnica e financeiramente. 
E, mesmo, que ajude com um 
subsídio irreversível .proporcio
nado às d:ifiouldades de cada 
FamHia. Isso sim - até para 
dar o exemplo e por ele se pre
a>arar para uma GRANDE lei, 
posta na rua sem medo, que 
acabe de uma v·ez para sempre 
com a sinonímia contra-natu
ra, entre Habitação e negócio 
da China! 

• • • • • • • • • • 

COLISEU: 14 DE MARÇO • • 

• • • • • • • • • • 
• • • • • 

Como dissemos o ano derradeiro, · as zo
nas Norte e Centro (as mais festeiras em 
extensão!) decidiram que tomariam sobre si 
fazer Festa ano sim-ano não e garantiam 
à outra a presença anual dos Gaiatos na sua 
cidade capital. Assim: um ano irão os do Norte 
a Coimbra; o outro vêm os do Centro ao Porto . 

É o que vai acontecer já este ano. Na 5.& 
feira, 14 de Março, estaremos todos no Coliseu 
do Porto, para o indispensável e desejado 
bate-papo. No palco os Rapazes de Miranda 
do Corvo e Lar de Coimbra e em volta deles 
todos nós- Família de dentro e de fora- a 
fechar o círculo de encantamento de que a 
amizade é o tempêro e a explicação. 

No próximo J omãl esperamos poder dar 
mais notícias, já que esta é um pouco da últi
Ina hora . 

• •• ••••• • • •••• • ••••••• 

• •• • • • • • • : • • • • • • • • : • • 
• • 

CONTAS 
do Jornal e a Editorial 

Aquele pequenino apontamento, inserido na edição 
de 22 de Dezembro, é lume que chispa! ((l)eu muito resul
tado» - C().menta o Avelino. Tanto, que «Eusébio» jã 
houve que largar outros serviços urgentes para lançar 
no livro Caixa numerosC\S grupos de quantos se desobri
garam; Qs tais ccoff-side>) ••• 

A .procissão vai aumentar; com certeza. e necessã
rlo que aumente! Porque, repetimos, em cada 100 assi
nantes há 60 que sim e 40 q1le ainda se não desobrigaram 
do compromisso da assinatura do Jornal ou da Editodal. 

Em determ.inadas épocas, ao longo da história do 
C<Famoso», estes números sã() muito aproximados. E com
preende-se - atendendo à natureza especifica do «0 
Gaiato,,: não é empresa capitalista, mas um acto de fé; 
só faz cobrança a quem a exige; não suspende a remes
sa do Jornal por atraso de contas, etc. etc. Daí, termcs 
gente silenciosa há mais de 10 anos!! Como este Amigo, 
do Alto Douro: ' 

<cEm devido tempo recebi um postal alertando-me 
que estava atrasado no pagamento da minha assinatura 
do <<Famoso» há talvez já uma dúzia d'e anos ou mais. 
Quero continuar. E, apesar do meu atraso no pagamento, 
nunca me faltou o iJ>eriódico que, apesar também da mi
nha vida de muitos afazeres, não deixo de ler, por vezes 
aos poucos antes de adormecer, algumas vezes já de 
madrugada. :E leitura para todas as horas; mas qu~do 
lida neste silêncio e já saturado pelo traball'ho é mais 
apreciada ... » 

ó carta~ 
Apetece-nos ficar por aqui. Parar •. E dar graças a 

Deus. Mas, por amor da justiça, como seria bom que ou
tros, em idênticas circunstâncias, acordassem também! 
«0 · Gaiat<») não é só de 60% dos assinantes - mas de 
todos ••• 

'É assim todos os anos, mas 
este ainda mais o sentimos. 
O Natal traz-nos sempre gran
des presentes. O melhor e o 
llll.ais saboroso foi a presença 
de muitos que criámos e que 
agora jâ criam filhos da idade 
dos :nossos. O que eles nos tra
zem! O que e·les nos dizem! O 
que eles nos entendem! O que 
eles nos amam! Sentimos sem
pre saldada a dívida de grati
dão. 

O Vitinho e o Israel (Casta
nheira), .casados de muito fres
quinho, vieram com suas mu
lheres. Foi o dia todo cheio. 
Leça com a esposa e fi·lhinha 
tinham vindo na véspera trazer 
o café. Humberto, como sem
pre, mandou fazer bolq-reí 
maior que roda de carro de 
bois e entrou na garrafeira de 
sua mercearia. João Martelo 
não esqueceu seu caixote cheí
nho de bolos-rei. 

Vieram o Agostinho da Ale
manha, o Elísio da França, o 
Fernando (Palhinhas) do Porto, 
o António (Castelinho) de Cas
telo Branco, o Fernando e Ma
nei Zé de Lisboa. 

Veio também o Rui com mu
lher e filhinho. Já há muito os 
não víamos. Vivem bem. Vie
ram no seu carrinho. O Rui 
tinha oito meses quando Pai 
Américo o trouxe embrulhado 
na capa. A mãe faleceu e o 
.pai já então era paralftico. O 
Rui. que custou muito a criar, 

Júlio Mendes 

hoje é chefe na casa onde tra
balha. 

Veio o António José oom mu
lher e filhinha e os sogros. Na 
cédula era só José António, 
filho de pais incógnitos. Uns 
tios perfilharam-no e educa
ram-no desde que saíu de nos
sa Çasa. Gostei tanto, tanto de 
o ver! 

Veio o Manelzito (Cigano) 
com a família. Foi o mais pe
quenino que cá encontrei. Re .. 
cor.damos sempre tantas coi
sas agradáveis e desagradáveis. 

O Carlitos com a mulher e 
as duas filhinhas não 1podiam 
faltar. E'las foram nossas com
panheiras na apanha da azei
tona. O Manelzito, casado hã 
pouco, também veio com a mu
lher. Nós não podíamos faltar. 
Apareceu o Machado com toda 
a família, incluindo a Esposa 
e filhinho do Joaquim, que Deus 
levou. Pelas muitas mensagens 
sentimos presentes os ausentes. 

Todos falaram numa inquie
tação que os domina: encontra
rem-se um dia todos na Casa 
que lhes foi mãe. Nós apoia
mos. Não podíamos deixar de 
apoiar . 

Cada vez ficamos mais cer
tos que estamos no caminho . 
O Padrão é o da Família de Na
zaré. Ning:;ém nos .pergunte o 
que é que nós somos. Nós so
mos uma Família onde há 
Nata1 . 

Padre Horácio 


